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RESUMO

       O conhecimento da História da Joalharia em Portugal e no Brasil envolve um conjunto de realidades relacionadas com os ofícios de ourives do ouro, cravador e lapidário, para além do estudo da evolução estética, das tipologias de peças e do relacionamento com as mentalidades e a sociedade das distintas épocas.

        Da época proto-histórica à joalharia contemporânea, desenvolveu-se uma das Artes Decorativas Portuguesas e Brasileiras que mais entusiasmo causa aos apreciadores e estudiosos estrangeiros. A perícia de execução, bem como a riqueza e a variedade das gemas utilizadas transportam a Joalharia Portuguesa e Brasileira para um universo de luxo e de aparato, que este Curso Livre visa dar a conhecer com a actualidade que as últimas investigações neste tema vêm permitindo.

PROGRAMA

QUESTÕES INTRODUTÓRIAS

1 – Ourivesaria, prataria, joalharia e vária

2 – O papel socioeconómico da jóia

3 – Materiais em joalharia: metais, gemas e outros

4 – Joalharia popular versus  joalharia erudita; a questão da chamada ourivesaria 

         Popular

5 – Ourives do ouro, ourives da prata, cravador de pedraria, lapidário; comerciante 

   de ourivesaria

6 – De aprendiz a oficial, de oficial a mestre no ofício de ourives do ouro

7 – Da oficina à casa de ourivesaria

8 – Marca de Ensaiador Municipal, marca da contrastaria, marca do ourives       

         Fabricante

      9    – Ensaiador e Contraste do ouro

    10 – O Regimento do Ensaiador do ouro de 1693

    11 – Principais centros produtores de Ourivesaria em Portugal e no Brasil
    12 – A Confraria de Santo Elói dos Ourives do Ouro

    13 – Fontes para o estudo da ourivesaria em Portugal e Brasil
HISTÓRIA DA JOALHARIA EM PORTUGAL
1 – JOALHARIA PROTO-HISTÓRICA

          1.1. – AS JÓIAS PROTO-HISTÓRICAS NÃO-CASTREJAS

1.2. – AS JÓIAS NA SOCIEDADE CASTREJA

1.3.  – TIPOLOGIAS

1.4  – OS TESOUROS DESCOBERTOS

2 – JOALHARIA ROMANA

          2.1. – A JOALHARIA E A SOCIEDADE ROMANA

          2.2. – TIPOLOGIAS DE PEÇAS

3 – OURIVESARIA MEDIEVAL

          3.1. – OS TESOUROS REAIS

          3.2. – O TESOURO DA RAINHA SANTA ISABEL

4 – JOALHARIA QUINHENTISTA

         4.1. – OS OBJECTOS VINDOS DA ÍNDIA

         4.2.  – OS DOTES DAS INFANTAS

         4.3. – UMA COLECCIONADORA DE VULTO: A RAINHA D. CATARINA

         4.4. – TIPOLOGIAS DE PEÇAS

5 – JOALHARIA SEISCENTISTA

         5.1. – TIPOLOGIAS DE PEÇAS E GEMAS UTILIZADAS

         5.2. – AS JÓIAS DE D. LUÍSA DE GUSMÃO

         5.3. – AS JÓIAS DE D. CATARINA DE BRAGANÇA

6 - O BARROCO, O ROCOCÓ E O NEOCLÁSSICO

6.1. – UMA VISÃO DA JOALHARIA INTERNACIONAL NOS SÉCULOS XVII

          E XVIII

6.2. – AS JÓIAS DE D. CATARINA DE BRAGANÇA, RAINHA DE INGLA-

                TERRA

6.3  – O OURO E OS DIAMANTES DO BRASIL; O CICLO DO MILHO

6.4.  – TIPOLOGIAS DE JÓIAS

6.5 – A «FESTA DA COR»: AS GEMAS DO BRASIL NA JOALHARIA    PORTUGUESA

6.6.  – AS JÓIAS REALIZADAS NA CIDADE DO PORTO: OS LAÇOS E USO DOS ESMALTES

6.7.  – A JOALHARIA NO RETRATO

6.8.  - A GRAVURA E A JOALHARIA

6.9.  – AS JÓIAS DA CASA REAL
7 – JOALHARIA NEOCLÁSSICA

7.1. – TIPOLOGIAS DE PEÇAS

7.2. – OS LIVROS DE DESENHOS DE JÓIAS DE LISBOA E PORTO

8 – OS REVIVALISMOS NO SÉCULO XIX

8.1. – O USO DE NOVOS MATERIAIS

8.2. – TIPOLOGIAS DE PEÇAS

8.3. – AS JÓIAS NO RETRATO DE APARATO MASCULINO E FEMININO

9 – ARTE NOVA E ART DÉCO
10 – AS GRANDES CASAS DA JOALHARIA EM PORTUGAL E NO BRASIL
10.1. – A CASA LEITÃO & IRMÃO

10.2. – A CASA DE JOSÉ ROSAS

10.3. – A CASA REIS & FILHOS

10.4. – LUIZ FERREIRA

10.5. – CASAS DE OURIVESARIA EM S. PAULO
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